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RESUMO 
A espécie Leopardus pardalis, é um felino neotropical com uma ampla distribuição 
geográfica, possui porte médio com uma dieta baseada em pequenos e médios 
vertebrados. O órgão alvo deste estudo foi à língua que apresenta características 
funcionais especializadas, variando quanto à forma e tamanho entre as espécies de 
mamíferos. Para a realização deste trabalho foram utilizadas cinco línguas de L. 
pardalis, que se encontravam depositados na Coleção Zoológica do Laboratório de 
Zoologia e Morfologia Animal da Universidade do Estado de Mato Grosso – Campus 
de Alta Floresta, todos com procedência e registro legal. Nos exemplares estudados 
a língua se mostrou como um órgão muscular, de coloração creme, apresentando na  
superfície dorsal papilas gustativas, com quatro formas, macroscópicas, distintas: 
filiformes, fungiformes, valadas e cônicas. As características morfológicas deste 
órgão são similares às descritas na literatura para mamíferos domésticos e silvestres 
com diferentes hábitos alimentares. 
PALAVRAS-CHAVE: Felinos neotropicais, jaguatirica, morfologia, papilas 
gustativas. 
  

ANATOMICAL CHARACTERISTICS OF THE DORSAL SURFACE OF THE 
Leopardus pardalis (ocelot) 

 
ABSTRACT 

The species Leopardus pardalis, is a neotropical feline with a wide geographic 
distribution, has medium size with a diet based on small and medium vertebrates. 
The target organ of this study was the language that presents specialized functional 
characteristics, varying in shape and size among mammalian species. Five 
languages of L. pardalis were used for this work, which were deposited in the 
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Zoological Collection of the Laboratory of Zoology and Animal Morphology of the 
University of the State of Mato Grosso - Alta Floresta Campus, all with provenance 
and legal registration. In the specimens studied, the tongue was shown as a 
muscular organ of cream color, presenting on its dorsal surface, the taste buds, with 
four distinct macroscopic forms: filiform, fungiform, valved and conical. The 
morphological characteristics of this organ are similar to those described in the 
literature for domestic and wild mammals with different eating habits. 
KEYWORDS: Neotropical felines, morphology, ocelot, papillae gustatory. 
 

INTRODUÇÃO 
A jaguatirica (Leopardus pardalis) é um dos felinos neotropicais mais 

conhecidos e estudados, possuindo uma ampla distribuição geográfica, é um animal 
de porte médio, sendo uma espécie de hábitos solitários e terrestres, com atividades 
crepusculares, noturnas e até mesmo diurnos (DI BITETTI et al., 2006; SOUZA, 
2010). O hábito alimentar é do tipo oportunista, o que possibilita a esta espécie o 
consumo de uma ampla variedade de presas, como roedores, marsupiais, 
xernarthas e répteis (ABREU et al., 2008; KOLOWSKI ; ALONSO, 2010; OLIVEIRA, 
2012). 
 A língua nos mamíferos é um órgão que apresenta características funcionais 
especializadas, que a tornou um órgão importante para adaptação das espécies 
durante o processo evolutivo (KARDONG, 2010). A superfície da língua apresenta 
um sistema altamente distinto de papilas, com funções mecânicas e gustativas 
(KONIG;LIEBICH, 2006). Nos mamíferos domésticos em geral, as papilas 
distinguem-se quanto à morfologia em filiformes, fungiformes, valadas e folheadas e 
cônicas (DYCE et al., 2010), sendo que as variações morfológica podem estar 
relacionadas com o tipo de alimentação e adaptação do animal as condições 
ambientais ou de taxonomia (EMURA et al., 2006; CIUCCIO et al., 2008; KILINC et 
al., 2010). 
 Os estudos e pesquisas de anatomia comparada são essenciais para 
descrições e comparações entre espécies que apresentam formas e estruturas 
corporais similares, quer seja em um nível macroscópico ou microscópico 
(OLIVEIRA et al., 2017). No que se refere as descrições morfológicas da espécie em 
questão, a literatura ainda é escassa, desta forma, este trabalho teve como objetivo 
descrever as características anatômicas da superfície dorsal da língua de L. pardalis 
produzindo informações básicas que possam auxiliar em processos de manutenção 
e preservação da espécie. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Para a realização deste trabalho foram utilizadas cinco línguas de L. pardalis 

que fazem parte da coleção zoológica do Laboratório de Zoologia e Morfologia 
Animal da Universidade do Estado de Mato Grosso – Campus de Alta Floresta. As 
procedências dos espécimes foram: doações do IBAMA, atropelamentos em 
rodovias com coleta destes exemplares e registro de Boletim de Ocorrência (B.O.) e 
durante atividades de resgate de fauna em empreendimentos hidrelétricos (UHEs). 
Todos os animais foram recebidos em óbito.  

A dissecação dos exemplares procedeu-se mediante uma incisão ventral na 
direção crânio-caudal na linha alba, a língua foi retirada juntamente com o restantes 
dos órgãos constituintes do sistema digestório, em sequência, a língua foi 
individualizada para o estudo de morfologia. As estruturas foram fotodocumentadas 
em estereomicroscópio, e as imagens digitalizadas em programas de edição.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 De coloração creme, a língua de L. pardalis mostrou formato alongado e ápice 
arredondado, com superfície áspera semelhante a uma “lixa”. O dorso encontrava-se 
marcado por um sulco mediano bem evidente, que a dividia em duas metades: 
lateral direita e lateral esquerda, ambas possuíam leves ondulações na superfície. 
Foram observados em todos os exemplares as três regiões características desta 
estrutura digestória: a raiz larga e densa, um corpo alongado e um ápice 
arredondado. As regiões de corpo de raiz encontravam-se presas ao assoalho da 
boca por uma prega mediana ventral, o frênulo da língua (figura  1A). Por toda 
extensão da língua pode-se observar, quatro tipos de papilas gustativas: filiformes, 
fungiformes, valadas e cônicas (figura  B e C). O comprimento médio da região de 
ápice a raiz da língua dos exemplares foi 9 cm. 
 

 
FIGURA 1: Vista dorsal da língua de L. pardalis – A: Regiões da 

língua – Raiz (R); Corpo (C), Ápice (A); Sulco mediano 
(linha pontilhada). B: Papilas filiformes (F); C- Papilas 
fungiformes (setas), Papilas valadas (círculo) e Papilas 
cônicas (Círculo pontilhado). Barra 1 cm. 

 
 A língua dos exemplares estudados assim como em outras espécies de 
mamíferos selvagens como Panthera pardus saxicolor (leopardo) 
(SADEGHINEZHAD et al., 2017), Panthera tigris altaica (tigre) (EMURA et al., 2004), 
Suricata suricatta, (suricato) (ERDOGAN et al., 2016) Cerdocyon thous (mão- 
pelada) Chrysocyon brachyurus (lobo-guará) (LIMA, 2015) apresentou as  três 
regiões usuais deste órgão: raiz, corpo e ápice. Observou-se ainda a existência de 
um sulco mediano, que dividia o dorso em duas metades simétricas direita e 
esquerda, como em Cuniculus paca (paca) (BERALDO-MASSOLI et al., 2013), 
Nasua nasua (quati) (SOUZA et al., 2012), Bradypus torquatus (preguiça-comum) 
(MARTINS et al., 2014) e sagui-de-tufo-preto (BRANCO et al., 2012). 
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As papilas filiformes se encontravam em maior quantidade e estavam 
distribuídas por toda a superfície dorsal das regiões de ápice e corpo, possuíam 
extremidades pontiagudas e orientadas no sentido caudal, sendo que as da região 
central aparentavam uma circunferência basal maior (Figura 2A). As papilas 
fungiformes encontravam-se dispensas pelo ápice, corpo e lateral da língua, entre as 
papilas filiformes, possuíam formato arredondado, similares a cogumelos (Figura 
2B). Maiores que as demais papilas, as papilas valadas estavam localizadas na 
região caudal da raiz lingual de L. pardalis, eram de formato arredondado e 
encontrava-se em dois pares (Figura  2C). Já o último formato de papilas, as cônicas 
estavam distribuídas na raiz da língua, localizadas caudalmente às papilas valadas, 
com formato alongado, base larga e projeções não pontiagudas (Figura 2D). 

 

 
FIGURA 2: Vista dorsal da língua de L. pardalis (imagens 

estereomicroscópicas) A: Papilas filiformes (setas). B: 
Papilas filiformes (setas) e Papilas fungiformes (círculos 
pontilhados); C- Papilas valadas (círculos) e Papilas 
cônicas (setas grossas). Barra 1 cm. 

 
O aspecto das papilas filiformes dos exemplares foi semelhante ao 

encontrado em Alopex lagopus (raposa do ártico) (JACKOWIAK et al., 2009), 
Cuniculus paca (BERALDO-MASSOLI et al., 2013), Cerdocyon thous e Chrysocyon 
brachyurus (LIMA, 2015) tais papilas segundo Delmann e Brown (2003) possuem 
funções mecânicas. As papilas fungiformes estavam distribuídas aleatoriamente pelo 
ápice e corpo da língua, assim como nas espécies Cerdocyon thous (CORRÊA et 
al., 2012; LIMA, 2015) e Kerodon rupestris (mocó) (SANTOS et al., 2015) e Callithrix 
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penicillata (sagui-de-tufo-preto), já as funções destas papilas estão relacionadas 
com percepções de caráter gustativo (DELMANN ; BROWN 2003). 

De acordo com Menezes et al., (2013) as papilas valadas encontram-se 
localizadas na raiz da língua e o número varia entre as espécies de mamíferos, L. 
pardalis apresentou dois pares de papilas valadas, duas de cada lado da língua, 
assim como em Panthera tigris altaica, diferindo de Felis catus (gato doméstico) 
onde número de papilas valadas varia de duas a cinco de cada lado da língua 
(GUIMARÃES et al., 2007) confirmado o fato de que estas papilas variam em 
número entre as espécies até de mesma família, já na raposa do ártico 
(JACKOWIAK et al., 2009) o número de papilas valadas variou de quatro a sete. No 
que diz respeito às papilas cônicas, os resultados desta pesquisa são similares aos 
relatados para Chrysocyon brachyurus (LIMA, 2015), Nasua nasua (SOUZA et al., 
2012),  Panthera pardus saxicolor (SADEGHINEZHAD et al., 2017)  que 
apresentavam forma de cone e estavam localizadas na região da raiz, essas papilas 
assim como as papilas filiformes possuem funções mecânicas (DELMANN ; BROWN 
(2003). 

Nestes exemplares não foi possível identificar macroscopicamente as papilas 
folheadas, que se encontram localizadas na porção lateral da língua (BERALDO-
MESSOLI et al., 2013; CAVALCANTE et al., 2014). 
 
  

 CONCLUSÃO 
 Concluiu-se que as características anatômicas da língua de L. pardalis são 
semelhantes à de outras espécies de mamíferos domésticos e silvestres descritas 
na literatura, principalmente as que compartilham o hábito alimentar. 
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